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 resumo

Minha mente meu fôlego 

Viver por amor próprio 

Seja á tua própria conexão sustentável inabalável credível.
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 Minha mente meu fôlego 

Mente aberta, corpo quente querendo tocar o íntimo profundo das profundezas do viver, imperfeito
dentro de uma salada mista sem forte impacto mortífero. Consciente, persistente e tolerante. este
corpo meu - cobertura de chocolate dominante pela sedução do meu livrete lírico - no foro do mais
possível amor visível. Autora: Sandra Marisa
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 Viver por amor próprio 

Quando o teu corpo não tiver que obedecer à tua mente, 

 Deves esforçar-se pelo fluxo de motivação intrínseca. 

 Porque por dentro, torná-lo uma realidade totalmente diferente 

 e doente, posto que o nosso corpo e a nossa mente devem estar interligados, 

 Para sempre, no sentido de conseguirmos coordenar as nossas emoções em todos os sentidos.
Pois, a nossa inteligência emocional depende muito de como nos revelamos como seres humanos
e, acima de tudo, como seres individuais em todos os aspectos. Muitos de nós perdemos nas
carruagens das emoções. Dói sim, quando não temos noção do que realmente somos. 

 E queremos falar, fazer e ser. Em suma: Seja feliz, dê leveza ao teu corpo e à tua mente. Autora:
Sandra Marisa
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